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CIFRAS 
Técnicos da Pfizer estiveram 

essa semana visitando o Teuto.  
Tudo indica que a  multinacional 
está concluindo as negociações 
com o laboratório goiano. O ne-
gócio está estimado em R$ 1,7 
bilhão. A transação permitirá à 
Pfizer lançar seus produtos antes 
da quebra de patentes. 

DISPARIDADE
 Amilton Batista cobrou do 

Executivo informações corretas 
sobre os gastos feitos na realiza-
ção de obras. Para ele, os números 
nunca batem, diferem conforme 
quem os anuncia. O vereador es-
queceu-se o que o ex-petista De-
lúbio Soares já ensinou: “transpa-
rência demais é burrice”.

PEDINDO VOTOS
A falta de traquejo político não 

inibiu Dinamélia Rabelo de fazer 
da tribuna palanque eleitoral. Ine-
briada com a visita de Lula à Goi-
ás, fez apologia ao governo dizen-
do que o PAC II (que ainda nem 
foi lançado), teria que continuar. 
Mas, isso só será possível com a 
companheira Dilma eleita.  

VAI ENCARAR?
Na opinião de Dinamélia, 

nunca antes na história dessa ci-
dade, o serviço de tapa-buracos 
foi como é. Para desqualificar as  
críticas feitas à empresa responsá-
vel, a líder deu a entender que os 
vereadores que não reconhecem 
isso, têm interesses contrariados. 

 ENCAROU 
O peemedebista de alma pe-

tista, Wesley Silva, encarou a pro-
vocação. Rechaçou as afirmações 
feitas pela líder do prefeito e a 
convidou para conferir de perto o 
serviço da empresa. E ainda listou 
os problemas: falhas na licitação, 
erros técnicos e uso de material de 
baixa qualidade.

MURO
 Líder de uma sigla de oposi-

ção (PSDB), Mirian Garcia vem 
adotando em plenário o estilo 
água com açúcar.  Para seus cole-
gas, a falta de coerência partidária 
é um indicativo que a plumagem 
tucana da vereadora avermelhou. 
Quem é oposição não se desculpa 
por fazer oposição.

  
VEM AÍ

Um pacote de medidas des-
tinadas ao funcionalismo, que 
juntas, podem representar eco-
nomia em cima da folha de pa-
gamento, mostra que a prefeitura 
está apertando o cinto. Corte de 
gratificações e suspensão do pa-
gamento do13º no aniversário 
são alguma delas. 

SERÁ QUE VAI?
Os primeiros trilhos e dormen-

tes da Norte-Sul começaram a ser 
montados.  A promessa é que os 
516 quilometros em Goiás serão 
inaugurados até dezembro. Como 
obra empacada gera dúvidas so-
bre sua conclusão, a torcida é que a 
ferrovia entre mesmo nos trilhos. 

DESAFETO - Lula não per-
deu oportunidade para alfi-
netar o senador Marconi Pe-
rillo. O presidente declarou: 
“gosto mais de trabalhar com 
Alcides, é muito mais sincera 
nossa relação. Essas pessoas 
que se acham donas da verda-
de, sendo vaidosas, são pegas 
de calça curta na mentira”. 

EU PROMETO - Como não 
poderia deixar de ser, o dis-
curso da “mãe do PAC”, Dilma 
Rousseff, foi sobre a  impor-
tância do programa. Disse que 
escalou um Everest para cons-
truir os projetos e deu uma 
boa notícia: a BR-060, que cor-
ta Goiás, está dentro do pacote 
de obras para este ano.

RECADO -  O democrata 
Ronaldo Caiado avisou Lula, 
através do twitter, para não 
fazer campanha antecipada 
em favor de Dilma: “Que Lula 
se comporte como presidente 
e não como cabo eleitoral em 
Goiás. Estamos registrando 
todos os passos. Fez campa-
nha, TSE nele”.  

DECISÃO - Cobrado pelo 
PMDB, Henrique Meirelles 
anunciou oficialmente sua 
desistência de disputar o Go-
verno de Goiás. O presidente 
do BC liberou o partido e si-
nalizou que sua tendência é 
acatar pedido de Lula e per-
manecer no cargo até o final 
do mandato do presidente. 

TURBULÊNCIA  - Com a 
saída de cena de Meirelles, o 
PMDB deve tornar oficial o 
que já era sabido: Iris Rezende 
é o pré-candidato do partido. 
A disputa dos peemedebistas 
se dará agora com seus alia-
dos do PT, já que a sigla tem 
muitas tendências e não se 
sabe se todas vão apoiar Iris.   

ENQUADRADO - Depois do 
caso de José Roberto Arruda, 
os políticos que coloquem a 
barba de molho. O fato iné-
dito pode ser o do fim da im-
punidade para aqueles que 
saqueiam os cofres públicos. 
A prisão do governador tam-
bém pode abrir uma longa 
fila de futuros presos no DF.

PIADA PRONTA - No país da piada, Lula não poderia deixar 
de fazer a sua. Ao ressaltar que a nação passou a fazer parte de 
todos os “Gs” do mundo, falou: “ Por isso que o Brasil é impor-
tante no G20, no G8, é importante no G3, no G4. Cria um G que 
o Brasil está dentro. Não existe país mais preparado para encon-
trar o ponto G que o Brasil”.

Para quem esperava política e retó-
rica inflamada decepcionou-se. Lula 
agiu dentro do script. O discurso do 
presidente assumiu o tom de louva-
ção a seu governo, além é claro de usar 
e abusar do surrado mote de criticar e 
culpar a oposição por todos os males 
do país. Nada modesto, Lula disse que 
daqui algum tempo - quando a história 
do Brasil for escrita - ele estará inserido 
como um governante republicano que 
fez com que a nação desse certo. Quan-
do falou sobre política, Lula ficou em 
cima do muro. Disse que não iria inter-
ferir no cenário goiano, quer seus alia-
dos juntos no mesmo barco nas elei-
ções e que eles próprios encontrassem 
uma fórmula para não deixar o passa-
do (leia-se Marconi) voltar. Ressurgiu 
em cena o “Lulinha Paz e Amor”.

SCRIPT

ERA UMA CASA MUITO...

BOLA DA VEZ
Rubens Otoni não quer 

ser apenas um coadjuvante 
do PMDB. Depois de ques-
tionar o absolutismo da 
candidatura de Iris Rezen-
de, o deputado inseriu o PT 
dentro das discussões pré-
eleitorais. Segundo Rubens, 
diante da resistência do go-
vernador em abrir mão de 
lançar candidato pela Nova 
Frente para apoiar o PMDB, 
a alternativa seria um can-
didato petista liderando o 
processo. O parlamentar se 
coloca como o único capaz 
de reunir a base de Lula no 
Estado. 

“Uma pessoa chique ganhando cachaça é algo chique. 
Um metalúrgico ganhando cachaça, é cachaceiro”. 

 Do presidente Lula, querendo conhecer o gosto da “caninha” de Goiás 

A casinha abaixo foi objeto de discussão por dois dias 
na Câmara Municipal. Sem estilo arquitetônico defi-
nido, foi apelidada pelo vereador Amilton Batista “de 
guarita horrível que prejudica a paisagem da Praça 
Dom Emanuel”. Depois de muita polêmica e piada 
sobre o CAT (Centro de Atendimento ao Turista), en-
trou em cena o Diretor de Turismo para explicar aos 
vereadores que a “guarita” tinha uma função: oferecer 
orientação àqueles que visitam Anápolis. Pelo que se 
vê, a estranha construção continuará sem cumprir sua 
função, já que a cidade não possui vocação turística.     

A semana em minutos

SEXTA, DIA 12
O Corpo de Bombei-

ros Militar realizou uma 
ação nas avenidas Brasil 
Sul e Pedro Ludovico e na 
Praça Americano do Brasil 
visando a divulgação da 
campanha “Afogamento: a 
diferença entre a vida e a 
morte está em suas deci-
sões”. Foram distribuídos 
folhetos com noções bási-
cas de primeiros socorros 
em casos de acidentes em 
córregos, represas e lagos.

QUARTA, DIA 10
A Prefeitura de Anápolis decretou 

ponto facultativo em todas as reparti-
ções públicas municipais nos dias 15, 
em período integral, e 17, pela manhã. O 
recesso é em virtude do ferido de carna-
val na terça-feira, 16 de fevereiro. Ficam 
excluídos do decreto os funcionários lo-
tados na Secretaria Municipal de Saúde 
que obedecem a regime de escala e aos 
demais servidores ocupantes de cargos 
relativos à prestação de serviços emer-
genciais e de caráter contínuo.

QUARTA, DIA 10
Um homem de 35 anos foi preso em 

Anápolis acusado de estuprar as duas 
filhas, uma de 12 e outra de 14 anos. Se-
gundo a delegada responsável pelo caso, 
Hilda Helbinger, o acusado foi preso de-
pois da denúncia da mãe das crianças. 
Ela teve conhecimento do caso pela fi-
lha mais nova, que teria começado a ser 
abusada recentemente. De acordo com 
a polícia, a outra menina era vítima do 
pai há cerca de dois anos. 

SEXTA, DIA 12
A presidente da OVG, Raquel Rodrigues, 

repassou um cheque de R$ 50 mil à entidade 
anapolina Associação Missionária Evangélica 
Vida (Missão Vida). O recurso foi arrecadado 
com a venda de convites para a apresentação 
da Escola de Teatro Bolshoi do Brasil na inau-
guração do Teatro Escola Basileu França, do 
Centro de Educação Profissional em Artes 
Basileu França. 

QUINTA, DIA 11
A Cruzada pela Dignidade realizou uma ação 

social na sede do Centro de Referência em Assis-
tência Social (Cras) da região Sul. Crianças e adul-
tos participaram do evento, que disponibilizou 
serviços de encaminhamento para programas 
sociais, entre eles, o Bolsa Família, atendimento 
jurídico gratuito, além de avaliação e encaminha-
mento de fisioterapeutas, farmacêuticos e peda-
gogos; oficina sobre cursos profissionalizantes; 
além dos serviços de limpeza de pele.


